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A pós-modernidade lança luz sobre novas questões do mundo atual e desenha-o 

como  uma  época  em  que  os  grandes  esquemas  teóricos  foram  superados 

repercutindo  em  um  novo  tipo  de  homem  que  se  direciona  para  o 

experimentalismo, o individualismo e o hedonismo. Com isso, um novo panorama 

social  se  instaurou  exigindo  uma reorientação  da forma de entendimento  dos 

espaços sociais, dentre eles os serviços de saúde e a enfermagem, em particular. 

O presente estudo propõe-se a refletir sobre a relação da enfermagem na pós-

modernidade  adotando,  para  tanto,  as  idéias  de  pensadores  como  Gilles 

Lipovetsky  (2005)  e  Zygmunt  Bauman  (2001).  Para  tanto,  realizou-se  um 

explanação sobre as idéias e conceitos principais de cada um desses autores 

como:  vazio,  hipermodernidade,  modernidade líquida,  indiferença e apatia,  por 

exemplo.  Além  disso,  buscaram-se  estudos  previamente  realizados  por 

enfermeiros  brasileiros  que  versassem  sobre  o  mesmo tema  como  forma  de 

articular a produção atual às nossas reflexões. Em seguida, discorreu-se sobre a 

enfermagem e sua inserção no mundo sob a ótica pós-moderna enfatizando que 

para que esse processo se concretize os enfermeiros docentes, assistenciais e/ou 

gestores  devem  ampliar  sua  visão  atual  da  profissão  e  do  seu  saber/fazer 

englobando outras saberes para além do saber cientifico de forma a disponibilizar 

e produzir novas maneiras de executar o processo de cuidar.
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